
CELEBRAÇÃO  

DA PALAVRA 

  Domingo dos sinais dos tempos- 2021 
   

 

  
1. CHEGADA – escolher no livro de canto, ou: 

Louvarei a Deus, seu nome bendizendo. 
Louvarei a Deus, a vida nos conduz.  

2. CANTO DE ABERTURA  
De paz são os meus pensamentos, H 3, p.130;  
Felizes os pobres reunidos, H 1, p. 76. 

 
3. SINAL-DA-CRUZ  

Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 

Amém. 

4. SAUDAÇÃO   

A graça e a  paz do Senhor Jesus estejam com vocês. 
Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de 

Cristo. 

5. ACOLHIDA, SENTIDO DA CELEBRAÇÃO E RECORDAÇÃO 

DA VIDA 

O(a) animador(a), ou quem preside, com breves palavras, 

introduz o sentido do domingo. 

Se for o caso, quem preside ou a própria equipe pode trazer 
as lembranças dos fatos marcantes da semana que passou, 

como sinais da páscoa do Cristo acontecendo na história. 

6. ATO PENITENCIAL 

Invoquemos a compaixão do Cristo, de quem os 

santos e santas deram testemunho. [breve silêncio] 

Senhor que vieste, não para condenar, mas para 

salvar, tem piedade de nós. 

Senhor tem piedade de nós. 
Cristo, que acolhes quem confia em tua misericórdia, 

tem piedade de nós. 
Cristo, tem piedade de nós. 

Senhor, que muito perdoas a quem muito ama, tem 
piedade de nós. 

Senhor tem piedade de nós. 

Deus todo amoroso, tenha compaixão de nós, perdoe 
os nossos pecados e nos conduza à vida eterna. 

Amém. 

7. GLÓRIA -  

8. ORAÇÃO DO DIA 

Oremos ao Senhor... [breve silêncio] 

Deus da paz, enche nossa vida com a alegria de 

te servir com um coração indiviso  

e faze-nos experimentar profundamente  
a felicidade de trabalhar por ti, criador de tudo,  

e por teu reino.   
Por Cristo, nosso Senhor. Amém. 

 

9. Primeira leitura - Daniel 12,1-3 
Duzentos anos antes de Cristo, o rei queria 

acabar com os costumes e com a religião dos 
judeus, impondo sobre o povo de Israel os 

costumes gregos. Muitos morreram por isso. E 
havia uma pergunta angustiante entre eles: será 

que depois da morte bons e maus vão para o 

mesmo lugar? O livro de Daniel que vamos ouvir 

responde a esta pergunta. 
 

10. SALMO DE RESPOSTA 16(15)   H 3, p. 164-5 
Coloquemos no Senhor a nossa confiança e 

peçamos que ele nos ajude a trilhar os 

caminhos da justiça. 

Guardai-me, ó Deus, 

porque em vós me refugio! 

Ó Senhor, sois minha herança e minha taça, 

meu destino está seguro em vossas mãos! 
Tenho sempre o Senhor ante meus olhos, 

pois, se o tenho a meu lado, não vacilo. 

Eis porque meu coração está em festa, 

minha alma rejubila de alegria; 

e até meu corpo no repouso está seguro, 

pois não haveis de me deixar entregue à morte. 

Nem deixareis ver vosso amigo a corrupção; 
vós me ensinais vosso caminho para a vida. 

Junto de vós, felicidade sem limites, 
delícia eterna e alegria ao vosso lado. 

 

11. SEGUNDA LEITURA Hebreus 10,11-14.18 
Continuamos a meditar sobre a missão de 

Jesus, seguindo as comparações com o 
sacerdócio judaico, feitas pelo autor da Carta 

aos Hebreus. 

12. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO  H 3, p. 229; 
mel: Ai de mim 

Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! 
É preciso vigiar 

e ficar de prontidão,  

em que dia o Senhor 

há de vir, não sabem não! 

 

13. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO: Marcos 

13,24-32 

Com a ajuda de imagens que sugerem, ao 
mesmo tempo, catástrofe e nova criação, 

Marcos coloca na boca de Jesus ensinamentos 

importantes. Vamos ouvir e acolher. 

O(a) leitor(a) se dirige se dirige à assembléia com 
esta saudação: 

O Senhor esteja com vocês.  

Ele está no meio de nós. 

Fazendo o sinal-da-cruz na fronte, na boca e no peito: 

Anúncio da boa-nova de Jesus Cristo segundo... 

Glória a vós, Senhor. 

Proclama o evangelho e no final da leitura conclui dizendo: 

Palavra da Salvação.  

Glória a vós, Senhor. 



Beija o livro e o mostra para a assembleia, que se inclina, 
num gesto de adesão à Palavra. 

Naquele tempo: Jesus disse a seus discípulos: 
Naqueles dias, depois da grande tribulação, o sol vai 

se escurecer, e a lua não brilhará mais, as estrelas 

começarão a cair do céu 
e as forças do céu serão abaladas. Então vereis o Filho 

do Homem vindo nas nuvens com grande poder e 
glória. Ele enviará os anjos aos quatro cantos da terra 

e reunirá os eleitos de Deus, de uma extremidade à 

outra da terra. 
Aprendei, pois, da figueira esta parábola: quando seus 

ramos ficam verdes e as folhas começam a brotar, 
sabeis que o verão está perto. Assim também, quando 

virdes acontecer essas coisas, ficai sabendo que o 

Filho do Homem está próximo, às portas. Em verdade 
vos digo, esta geração não passará até que tudo isto 

aconteça. O céu e a terra passarão, mas as minhas 
palavras não passarão. Quanto àquele dia e hora, 

ninguém sabe, nem os anjos do céu, nem o Filho, mas 
somente o Pai. 

Palavra da Salvação. 

 
14. HOMILIA  

Como os discípulos no tempo de Jesus, nós 
também vivemos na insegurança do futuro. A 

Conferência das Nações Unidas sobre as Mudanças 

Climáticas neste ano de 2021 [COP26], está alertando 
a humanidade para o risco que corremos se não 

houver uma atitude imediata no sentido de barrar o 
desmatamento, a emissão de gás, a poluição das 

águas e do solo...  
A palavra que ouvimos neste domingo nos faz 

pensar na transitoriedade da vida. Por isso, a pessoa 

que crê em Jesus sente a urgência de viver 
intensamente a vida e de trabalhar para que se 

estabeleça, aqui e agora, os novos céus e a nova 
terra. Enquanto aguardamos a plena manifestação de 

Deus no final glorioso da nossa história humana, 

cuidemos de viver cada momento da vida, procurando 
dar o melhor de nós. 

Em nossa oração, o Espírito que opera em nós a 
santificação, nos confirme e nos sustente neste 

caminho. 

 
15. CREIO 

 

16. PRECES 

Oremos a Cristo que intercede por nós junto do Pai 

e digamos:  

Escuta-nos, Senhor. 

- Ó Cristo, dá à tua Igreja, determinação e coragem 
para apoiar e contribuir com todas as iniciativas da 

sociedade civil e científica em defesa da terra. 

- Tu que és nosso Mestre, dá aos cientistas e 

técnicos a sabedoria necessária para discernir novos 

caminhos de desaceleração do esgotamento do 

planeta. 

- Nós te pedimos pelos responsáveis das grandes 
indústrias e construtoras, para que adotem medidas 

sustentáveis para o futuro das novas gerações. 

- Preces espontâneas... Quem preside conclui: 

Deus, nossa força e proteção, atende as nossas preces 
e guia-nos em teus caminhos. Por Cristo, nosso 

Senhor. Amém. 

17. COLETA DE BENS  

É o momento de trazer donativos ou o dízimo para as 
necessidades da comunidade. Canto: Os cristãos tinham 
tudo em comum; Onde reina o amor... 

18. ORAÇÃO DE AÇÃO DE GRAÇAS 

Terminada a coleta todos/as se levantam, quem preside se 
aproxima do altar e dá início à ação de graças. 
[Se houver comunhão eucarística, antes da ação de graças, 
os/as ministros/as trazem o pão consagrado para o altar].  

O Senhor esteja com vocês. 

Ele está no meio de nós! 

Demos graças ao Senhor, nosso Deus. 

É nosso dever e nossa salvação! 

Quem preside, faz a oração intercalando com o canto da 
assembleia: 

Nós te damos graças, ó Deus da vida,  
porque neste dia santo de domingo  

nos acolhes na comunhão do teu amor  

e renovas nossos corações  
com a alegria da ressurreição de Jesus.  

Compadecendo-se da fraqueza humana,  

ele nos libertou da morte e deu-nos a vida. 

Nós te damos muitas graças,  

te rogamos, ó Senhor. 

Esta comunidade aqui reunida  

recorda a vitória de Jesus sobre a morte,  
escutando a sua Palavra e dando graças,  

na esperança de ver o novo céu e a nova terra,  
onde não haverá mais fome, nem morte, nem dor,  

e onde viveremos na plena comunhão do teu amor. 

Nós te damos muitas graças,  

te rogamos, ó Senhor. 

Envia sobre nós o teu Espírito,   
apressa o tempo da vinda do teu reino,  

e recebe o louvor de todo o universo  

e de todas as pessoas que te buscam. 

Nós te damos muitas graças,  

te rogamos, ó Senhor. 

Toda a nossa louvação chegue a ti em nome de Jesus,  
por quem oramos com as palavras que ele nos 

ensinou:  

Pai nosso... pois vosso é o reino, o poder e a glória 

para sempre. 

19. ABRAÇO DA PAZ 

Saudemo-nos, uns aos outros, com o sinal da 

reconciliação e da paz! 

Não havendo comunhão, passa-se daqui, para a oração final 
[n. 21]. 

20. COMUNHÃO 

Quem preside diz: 

Relembrando de Jesus que, muitas vezes,  
reuniu-se com os seus para comer e beber,  

revelando que o teu reino havia chegado,  

nós também nos alegramos com ele nesta mesa.  

E tomando nas mãos o pão consagrado, acrescenta: 



Assim disse Jesus: ‘Quem vem a mim nunca mais terá 
fome  

e o que crê em mim nunca mais terá sede’.  

Eis o Cordeiro de Deus,  
que tira o pecado do mundo! 

Senhor, eu não sou digno(a)... 

Canto de comunhão: Vem o dia por nós esperado, CD 
Liturgia VII, faixa 18; Pelos prados e campinas... 

Silêncio 

21. ORAÇÃO FINAL 

Ó Deus santo, com todos os seres do universo, 
nós te bendizemos pela ressurreição de Jesus e 

pela esperança que fizeste nascer em nossos 

corações.  
Afasta de nós todo desânimo e toda 

acomodação.  
Faze-nos pessoas novas em teu amor,  

enraizadas na palavra da vida, teu Filho amado 
Jesus Cristo, bendito para sempre. Amém. 
Comunicações e avisos 

22. BÊNÇÃO 
O Deus da paz, que nos deu a alegria de celebrar este 
domingo, guarde-nos em seus caminhos, e nos 

abençoe, ele que é Pai, Filho e Espírito Santo. Amém. 

Vamos em paz e, ao longo de toda esta semana, 
bendigamos ao Senhor. 

Graças a Deus. 

 
Penha Carpanedo 

Congregação Discipulas do Divino Mestre,  
Redatora da revista de liturgia  

www.revistadeliturgia.com.br 
membro da Rede Celebra. 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

Dia do Senhor:  

Rito da Celebração da Palavra,  
Paulinas Volume 1.  

Contem roteiros para a  

Celebração dominical da Palavra  
durante todo o ano litúrgico.  

www.apostoladolitúrgico.com.br 

 

http://www.revistadeliturgia.com.br/

